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O tema do desenvolvimento sustentável muito tem sido debatido na atualidade, seja 
ele, por ONGs ou como programas de governo. O conceito de Desenvolvimento Sustentável 
formou-se bastante abrangente, a ponto de abarca muitos campos de conhecimento, Tais 
como as Ciências Sociais, as pesquisas agronômicas e também a Engenharia Florestal.  

             O atual modelo de crescimento econômico gerou enormes desequilíbrios, degradação 
ambiental e a poluição aumentam dia-a-dia. Diante desta constatação, surge a idéia do 
Desenvolvimento Sustentável (DS), buscando conciliar o desenvolvimento econômico com a 
preservação ambiental e, ainda, ao fim da pobreza no mundo. 

 ¹ “A humanidade de hoje tem a habilidade de desenvolver-se de uma forma 
sustentável, entretanto é preciso garantir as necessidades do presente sem comprometer as 
habilidades das futuras gerações em encontrar suas próprias necessidades”. Essa frase toda 
pode ser resumida em poucas e simples palavras: desenvolver em harmonia com as limitações 
ecológicas do planeta, ou seja, sem destruir o ambiente, para que as gerações futuras tenham 
a chance de existir e viver bem, de acordo com as suas necessidades (melhoria da qualidade 
de vida e das condições de sobrevivência).  

Acredita-se que isso tudo seja possível, e é exatamente o que propõem os 
estudiosos em Desenvolvimento Sustentável (DS), que pode ser definido como: "equilíbrio 
entre tecnologia e ambiente, relevando-se os diversos grupos sociais de uma nação e também 
dos diferentes países na busca da equidade e justiça social".  

Para alcançarmos o DS, a proteção do ambiente tem que ser entendida como parte 
integrante do processo de desenvolvimento e não pode ser considerado isoladamente, o 
desenvolvimento sustentável, preocupa-se com a geração de riquezas, mas tem o objetivo de 
distribuí-las e de melhorar a qualidade de vida de toda a população, levando em consideração, 
portanto, a qualidade ambiental do planeta. 

Nos anos setenta e oitenta, no Brasil estiveram em moda os grandes movimentos 
sociais que buscam levantar a bandeira da Ecologia e do “Politicamente Correto”. 

 
O meio ambiente emerge como uma questão na agricultura após a modernização 

ancorada no ideário da chamada revolução verde na década de setenta. Embora já se 
constate, na história do pensamento brasileiro, preocupações de caráter preservacionista, 
(PÁDUA, 1987) não há, em período anterior à década de 70, manifestações de cunho 
ecológico que coloquem em questão o padrão industrial de desenvolvimento, a relação 
sociedade-ambiente, ou mesmo os instrumentos que intermediam essa relação. É somente 
após a chamada modernização conservadora da agricultura que ocorrem manifestações de 
contestação ao padrão técnico e econômico implementado pelas políticas agrícolas, fortemente 
subsidiadas pelo Estado. Isto porque jamais se presenciou, na história da sociedade brasileira, 
um processo de exclusão social de tamanha expressão; de trabalhadores, pequenos 
agricultores e camponeses de modo geral. Assim, é a partir da intensa modernização agrária 
que grupos organizados, representantes e líderes de associações e sindicatos questionam o 
padrão de desenvolvimento fundamentado na primazia da razão instrumental. 

 
Por causa da degradação do meio ambiente a sociedade vem sofrendo cada vez 

mais com os malefícios causados pela poluição do ar, da água e do solo. Devido a isso massa 
social esta desenvolvendo uma consciência ecológica capaz de gerar um grande impacto no 
modo de ver a questão do meio ambiente. Em outras palavras, o homem percebendo que a 
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sua intervenção no meio em que vive esta sendo, em parte, destrutiva, começou a 
compreender e por em pratica o conceito de Desenvolvimento Sustentável.  

 
A cada dia a sociedade vem assumindo uma posição de “guardiã” do meio ambiente 

visando a preservação do mesmo para as futuras gerações. 
Na contemporaneidade, na esteira do desenvolvimento pós-industrial as ONGs 

começam a apresentar de forma decisiva a sua atuação na sociedade, em prol da defesa da 
natureza e do Desenvolvimento Sustentável. 

Mas o que são ONGs? ² ”A sigla ONG corresponde a organização não-governamental 
— uma expressão que admite muitas interpretações. A definição textual (ou seja, aquilo que 
não é do governo) é tão ampla que abrange qualquer organização de natureza não-estatal”. 

Em âmbito mundial, a expressão surgiu pela primeira vez na Organização das Nações 
Unidas (ONU), após a Segunda Guerra Mundial, com o uso da denominação em inglês “Non-
Governmental Organizations (NGOs)”, para designar organizações supranacionais e 
internacionais que não foram estabelecidas por acordos governamentais. 

Do ponto de vista formal, uma ONG é constituída pela vontade autônoma de mulheres 
e homens, que se reúnem com a finalidade de promover objetivos comuns de forma não 
lucrativa. Nossa legislação prevê apenas três formatos institucionais para a constituição de 
uma organização sem fins lucrativos, com essas características – associação, fundação e 
organização religiosa. Por não ter objetivos confessionais, juridicamente toda ONG é uma 
associação civil ou uma fundação privada. 

No entanto, nem toda associação civil ou fundação é uma ONG. Entre clubes 
recreativos, hospitais e universidades privadas, asilos, associações de bairro, creches, 
fundações e institutos empresariais, associações de produtores rurais, associações comerciais, 
clubes de futebol, associações civis de benefício mútuo, etc. e ONGs, temos objetivos e 
atuações bastante distintos, às vezes, até opostos.  

No Brasil, a expressão era habitualmente relacionada a um universo de organizações 
que surgiu, em grande parte, nas décadas de 1970 e 1980, apoiando organizações populares, 
com objetivos de promoção da cidadania, defesa de direitos e luta pela democracia política e 
social. As primeiras ONGs nasceram em sintonia com as demandas e dinâmicas dos 
movimentos sociais, com ênfase nos trabalhos de educação popular e de atuação na 
elaboração e controle social das políticas públicas. 

Ao longo da década de 1990, com o surgimento de novas organizações privadas sem 
fins lucrativos trazendo perfis e perspectivas de atuação social muito diversas, o termo ONG 
acabou sendo utilizado por um conjunto grande de organizações, que muitas vezes não 
guardam semelhanças entre si. ³ “O nome ONG não é mais revelador, como ele era, de um 
segmento dentro das organizações da sociedade civil brasileira”. 

K “ONG seria um grupo social organizado, sem fins lucrativos, constituído formal e 
autonomamente, caracterizado por ações de solidariedade no campo das políticas públicas e 
pelo legítimo exercício de pressões políticas em proveito de populações excluídas das 
condições da cidadania”. 

KK “Uma ONG se define por sua vocação política, por sua positividade política: uma 
entidade sem fins de lucro cujo objetivo fundamental é desenvolver uma sociedade 
democrática, isto é, uma sociedade fundada nos valores da democracia – liberdade, 
igualdade, diversidade, participação e solidariedade. (...) As ONGs são comitês da cidadania e 
surgiram para ajudar a construir a sociedade democrática com que todos sonham”. 

O estudo mais recente sobre o universo associativo brasileiro, do qual as ONGs 
fazem parte, foi lançado em dezembro de 2004, pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em parceria com a Associação 



¹ Agenda 21 - um abrangente plano de ação a ser implementado pelos governos, 
agências de desenvolvimento, organizações das Nações Unidas e grupos setoriais 
independentes em cada área onde a atividade humana afeta o meio ambiente. 

Brasileira de Organizações Não Governamentais (Abong) e o Grupo de Institutos, Fundações e 
Empresas (Gife). 

O estudo revela que, em 2002, havia 276 mil fundações e associações sem fins 
lucrativos (Fasfil) no país, empregando 1,5 milhão de pessoas. Contudo, os dados da pesquisa 
apontam para uma imensa pluralidade e heterogeneidade dessas organizações sem fins 
lucrativos: igrejas, hospitais, escolas, universidades, associações patronais e profissionais, 
entidades de cultura e recreação, meio ambiente, de desenvolvimento e defesa de direitos, etc. 

De modo geral, o conjunto das associações e fundações brasileiras é formado por 
milhares de organizações muito pequenas e por uma minoria que concentra a maior parte 
dos/as empregados/as das organizações. Cerca de 77% delas não têm sequer um/a 
empregado/a e, por outro lado, cerca de 2.500 entidades (1% do total) absorvem quase um 
milhão de trabalhadores/as. Esse pequeno universo é formado por grandes hospitais e 
universidades pretensamente sem fins lucrativos, na sua maioria, entidades filantrópicas 
(portadoras do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social, que possibilita a 
isenção da cota patronal, devida em razão da contratação de funcionários e prestadores de 
serviços). 

As organizações voltadas para o desenvolvimento e defesa de direitos, para a 
promoção do meio ambiente e para o desenvolvimento rural, perspectivas de atuação em que 
as ONGs se enquadram, perfazem um pequeno grupo de organizações dentro do universo 
associativo brasileiro. Contudo, esse grupo teve um crescimento grande na última década, 
tendo triplicado seu número, entre 1996 e 2002, ao passar de pouco mais de 2.800 
organizações para aproximadamente 8.600 em seis anos. 

 
E como ONG atuante na área ambiental, destacamos aqui a WWF que possui um 

importante papel em todo o planeta no que diz respeito à conservação do meio ambiente e no 
bem estar social. A experiência adquirida desde 1971, quando a Rede WWF começou a atuar 
no país apoiando estudos e projetos,  possibilitou o amadurecimento e a criação da  ONG 
nacional em 1996. 
 

O WWF durante uma década se dedicou integralmente à construção do que hoje é o 
WWF-Brasil: uma instituição que celebrou em agosto de 2006 o décimo aniversário, sediada 
em Brasília, vem com sólidas parcerias conseguindo resultados animadores. 

Mais maduro, orgulhoso de uma história erguida num dos países com maior 
biodiversidade do mundo – e com desafios igualmente superlativos – o WWF-Brasil cresceu 
com o apoio de afiliados, voluntários e parceiros, e se firmou graças ao rigor e à determinação 
de seu trabalho na Amazônia, na Mata Atlântica, no Pantanal e no Cerrado. 

 
6 “Nosso trabalho contribui para que o Brasil e os brasileiros se familiarizem com 

conceitos como desenvolvimento sustentável e responsabilidade socioambiental, hoje 
largamente disseminados e presentes no planejamento de um número crescente de 
organizações, comunidades e empresas. Cientes da importância de incorporar os problemas 
ambientais à agenda do país, estimulamos o debate e contribuímos para que governos se 
tornem parceiros ativos na conservação da natureza e no desenvolvimento sustentável”.  
 

A história do WWF no Brasil começou em 1971, quando a Rede WWF iniciou o seu 
trabalho no país apoiando os primeiros estudos feitos sobre um desconhecido primata 
ameaçado de extinção do Rio de Janeiro. Esse trabalho pioneiro viria a se transformar no 
Programa de Conservação do Mico-Leão-Dourado, um dos mais bem-sucedidos do gênero no 
mundo, que há 30 anos vem sendo executado pelo WWF em parceria com outras 
organizações. Nos anos seguintes vários pequenos projetos em todo o Brasil contaram com ao 
ajuda financeira da entidade. 

Foi na década de 80 que a presença do WWF no país aumentou, com o apoio dado 
aos primeiros anos do Projeto Tamar, entre outras iniciativas. Ao optar por trabalhar com 
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parceiros locais, o WWF ajudou a criar e fortalecer várias entidades ambientalistas que hoje 
ocupam lugar de destaque na área da conservação, como a Fundação Vitória Amazônica 
(FVA).  

Até 1989, diferentes organizações nacionais da rede WWF (WWF-EUA, WWF-Reino 
Unido e WWF-Suécia) financiavam diretamente projetos desenvolvidos por instituições ou 
estudantes e pesquisadores brasileiros. Todavia, com a ampliação do suporte técnico-
financeiro ao longo dos anos, tornou-se necessária a criação de um escritório de 
representação. Isso aconteceu em 1990 com a contratação do biólogo Dr. Cléber Alho, que 
ficou responsável pelo escritório aberto em Brasília. A unidade passou a ser mantida pelo 
WWF-EUA que administrava, em nome da Rede, todos os projetos apoiados pelo WWF no 
Brasil.  

Atualmente, o WWF-Brasil executa projetos em todo o país por meio de parcerias 
com empresas, organizações não-governamentais, órgãos dos governos federal, estaduais e 
municipais, desenvolvendo atividades de pesquisa e diagnóstico; proteção de espécies e de 
ecossistemas ameaçados; desenvolvimento de modelos alternativos de conservação e uso dos 
recursos naturais; capacitação e desenvolvimento de entidades parceiras; disseminação de 
resultados por meio de educação ambiental, políticas ambientais e comunicação; e campanhas 
de mobilização social.  

Além da sede em Brasília, o WWF-Brasil conta ainda com outros sete escritórios: 
São Paulo, SP; Rio Branco, AC; Manaus, AM; Macapá, AP; Alto Paraíso, GO; Campo Grande e 
Corumbá, MS. Atualmente, portanto, a instituição conta com ampla estrutura para atuar em 
escala nacional, trabalhando nos biomas Amazônia, Cerrado, Pantanal e Mata Atlântica. 

 
 
 


